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Desde onlem, em Bissou

TONSËLH(I ETI¡ilÜMICII RETIIMA
A AGENDA tIË TRABALHO$ EM BIILAMA

ii

Decorre desde a manhã de
ontem, em Bissau, sob a
presidência do camarada
Luiz Cabral, Secretário-Ge-
ral Adju,nto do PAIGC e
presidente do Conselho de
Estado, a segunda fase dos
trabalhos do Conseiho Eco-
nómico. A primeira fase,
conforme noticiamo5 opor-
tunamente, realizou-se em
Bolama, de 12 a 15 de Julho.

Na sua primeira sessão de
trabaho ocorrida em Bola-
ma, este importante orgão
consultivo do governo, ana-

lizotr s deu parecer às pro.
postas apresentadas qrelos
Comissários de Estado da
Agricultura e Pecuária, Ce
mércio e Artesanato, Obras
PúbLicas Construções s Ur-
banismo, Transportes, bem
como a contribuiçãe de to-
cros os comissariados ao de.
senvolvimento de Bolama e
das iihas em gerai.

A proposta do Comissa
riado de Esiado do Comér-
cio e Art:sanato concerrÌen-
te à criação da empresa na-
ciqral de automóveis foi

igualmente transferida para
esta sessão.

Esta segunda fase dos tra-
balhos do Conselho Econó-
mico analizará os seguintes
projecios:

Peio Comissariado de Es-
tado do Desenvo,lvimento
Económico e Planificação,
referentes à criação de uma
companJria nacicnal de se-
guros, a apresentação e dis
cussãe do projecto do Or-
çamenio de Investimentos,
das base gerais de empresas
públicas e do projecao de

código de investimentos es-
tramgeiros e da formação de
quadros e organização.

Pelo Comissariado de Es-
tado da Energia, Indústria
e Recursos Naturais, serão
analizados a situação eco-
nómica das empresas, sob
sua tutela, problemas liga-
do5.às empresas em vias de
instalação, problemas liga-
dos à Socotram, Complexo
de Cumeré e o seu respec"
tivo financiamento, bem co-
mo o de Gambiel, à ilumina-
ção da cidade ds Bissau e
ao5 problemas específicos
dos Recursos Naturais, no
tocante a projectos e pros.
pecções eà situação do
Acordo com a AGIP.

No que concerne ao Ban-
co Naciorral, o Conselho Eco-
nómico analisará os proble.
mas ligados ao abastecimer¡-
to ao PaÍs, ao capital social
CICER 9 doutras empresas,
à liquidação dos atrasados

(Contlnua na páglna E)

A Delegação da Assem.
bleia Nacional Popular, che-
fiada pela camarada Can
men Pereira, membror do
Comité Executivo de Luta
e Primeiro Vice-Presidente
do órgão Supremo de Es-

A portir de 4 de Setembro
lniciam.se ( sem bichas ) as matrícula¡
nos estabelecimento¡ de ens¡no

Terãe inlcio, a partir do
dia 4 de Setembro, âs tna-
trÍculas em todos os esta.
be ecimentos de ensino do
país. Um aspecto que dife,
renciará este ano matrÍcu-
las das dos anos anterio,res,
é a admissão de todos os
boletins de inscrição apre-
sentados pelo5 alunos, que
ficarão, no entretanto, con-
dicionados aos critérios de
selecção adoprado pe o Co-
missariade de Educação
Nacional.

Esta medida, explicou o
camarada Mário Cabral, ti-
tular daquele pasta, vem na
sequência das irregularida-

des entre os quais as bi-
chas verificadas no acto de
matrículas nos vários esta-
belecimentos do ensino, mag
sobretudo, em Bissau, onde
existe maior percentagem
de alunos. Assim, e para
fazer face esta situação, foi
elaborado e submetido à
apreciação do Conselho de
Comissários de Estado, para
efeitos de aprovação, um
decreto regulador das con-
dições de ingresso e matrÍ-
culas uros vários níveis do
ensino.

De acordo com o referido
decreto, cujo conteúdo da-
remos a conhecer no próxi-

mo número do,nosso jornal,
os processos das matrícu-
las iniciar-se-ão a 4 do prô
ximo mês, para os alunos
do 2.'Ciclo do Ensino Bási-
co (5'. e ó.' classe), de esco.
las secundárias, prolongaa-
do-se até o dia 9. Os ah¡nos
do 1.' Cic o do Ensino Bá-
sico ,(de primeira a 4.' clas-
se) deverão dar entrada nas
escolas dos seus þqlsfins
de 1l a 1ó de Setembro.
Termirnadas as matrículas
o Comissariado de Educação
fará uma selecção dos can-
ditatcrs inscritos, após a

(Conttnua na pá9. E)

O."legotõo do ANp prossegue
visitq oficiol no URSS

Nomíbio: hó 12 onos
o luts ormodq

A Swapo, movimento que luta contra as tropas
racistas sul-africana5 pela libertação da Namfbia,
ceþbra hoje o 12.'aniversário do desencadeamento
da luta naquele território ocupado pela Á,frica do
Sul.

Foi no dia 26 ds Agosto de 1966, em Ohurum-
bashe, no no¡oeste da Namlbia, entre o Ovambo e
o Kaoveld, que um punhado de guerrilheiroa da
Swapo lançou a luta armada com uma batalha as _

forças racistas
Hoje, decorridos 12 anos, aquilo que foi uma

acção de um puolhade .de homens, transformou-se
num vasto movimento popular que inunda quase
toda a Namíbia, que vence a máquina de guerra
e a feroz rqrressão racista sul-africana. (Ver págs.
Centrais)

Aristldes Percira

lelicita enGontro Jleto.Mohulo
fr{ensagem de

pelo aniversår Roménia
O camarada Aristides

Pereira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde, en-
viou uma mensagem de fe-
licitações aos Presidentes
Agostinho Neto do MPLA

- Partido do Trabalho e
da República Popular de
Àngola e Mobutu Sesse Se-
ko do Zaire, pelo recente e
histórico encontro de Kin-
shasa.
' 

Esse encontro, declarou o
camarada Aristides Pereira,

é uma grande vitória a fa-
vor da paz e da estabilidade
na região e em todo q Con-

tinente Africano.

Por outro lado, o Chefe

de Estado do país irmão
enviou um telegrama de
condelências aq Vice-Presi-
denie querniano, Daniel Arap
Moi, na qual exprime a pro-
funda dor que atingiu o po-
vo caboverdiano com a
morte do Presidente Jomo
Kenyatta.

Por acasião do aniversá-
rio da República Socialista
Romena, o camarada Luiz
Cabral enviou um telegrama
de felicitações ao seu ho-
mólogo, Nicolay Ceausescu,
Secretário-Geral do Parùido
Comunista e Presidente do
Conselho de Estado da Re-
pública Socialista da Ro-
ménia.

No referido telegrama, o
camarada Presidente Luiz
Cabral, em nome do nosso
povo do Coorselho de Esta-

do da nossa República e
em seu nome pessoal, ea.
viou calorosas felicitações
e votos sinceros de saúde,
progresso e prosperidade,
sublinhando o desejo de
que as relações de amizade
e solidariedade que sempre
existiram entre os rnossos
povos conheçam novos im-
pulsos no interesse de am-
bos os países amigos.

Por outro lado o câmarâ.

tado da GuinêBissau, que
se encontra de visita à União,
Soviética, a convite do
Soviete Supremo da URSS,
passou três dias na Tur-
queménia, uma das Repú-
blicas Federadas Soviéticas
da Á,sia Central.

Os nossos delegados fo"
ram recebidos por Anna,no
Hamed Kdytcher, Presiden-
te do Presidium do Soviete
Supremo da República So-
cialista Federativa da Tur-
queménia, tendo realizado
uma digressão pela Reprl-
blica.

A nossa de'egação, que
in:egra ainda os camaradas
Quemó Mané, frénio Nas.
cimento Lopes, Avito Jo6é
da Silva, Armando Aladjo
Sanhá, Babagalé Tchame e
Justino Franciscs Gomes,
todos eles deputados, visi.
tou a Central E écttrica de
Mari, a fábrica de tapetes
e ASHKA AãAD, e o KOL.

KROS aComunismo' na fi
giáo TURKMEU - KALI
NSK. Na visita a essa irr
portante cooperativa qu
se estende no vale ds ri
MURGAB, a delegação f<

obsequiada com um almr
ço oferecido em sua honr¡
No final do almoço a camÉ
rada Carmem Pereira, agrt
deceu aos dirigentes e tr:
balhadores da cooperativ
a recepção cordial, tend
por outro lado desejad
grandes êxitos no seu trab¿
lho. Neste momento os nos
sos delegados encontram.rs
de visita à cidade de VC
LUGRADO, grande cent¡
industrial e cultura¡ da pa¡
te enropeia da URSS.

Visitaram por outro lad(
o Comité Executivo de Vc
lugrado, inteirandose da
activ'dad:s e da estrutur
do Suviete Municipal do

(abtalLuiz

io da

(Condnua na prfgb¡ t) (Contlnua na páglna E



Dos leitones

AntE nundê bu fumu ?
Antâ nundê bu fumu?

Tchiganta kurpu bu sussa mom

Na tarbadju ki di nós tudu

Ka bu sugundi sintidu na nada

Ki mom kurçadu na Pera amanhã

Sintidu na kinhom ki ka di bô 
:

Ka bu guirtâ bibo púbis tarbadjaduris di mundo '

Si bu sinti kansêra dêl púbis

Pa dipús bu sedu, karangâ di rôpa sussu na man'
lgaçom

Antâ nundê bu fumu?

Nôka na sinta perau

Nin djubi trás, na sintidu di odjau

Pabia nâ sinti bu tùada

Na urdimunhu di pirguiça

'Bu rostu na lamprâ na amontondadi

Nô na bai son pa dianti, sim tona punta pa bô más

Sim lembra bu nomi, ki ka ta diskissidu tâmbi

Fernando Cunha Correia

Pedidos de Correspondêncio
Recebemos mais uma carta, desta vez de um

jovem brasileiro qtle pretende manter correspon'

dência com jovens da Guiné'Bissau. Passamos a

transcrevê'la:

.Chamo'me José Duarte Martinez, tenho 17

anos de idade, e 7,67 m de altura. Estudo Inglês,
gosto de viajar e praticar futebol, natação e colec
cionar selos.e postais. Gostaria de. manter corres'
pondência cotn jovens da Guiné Bissau de ambos
os sexos, para troca de selos e postais. O meu
endereço é:

O pðis

nunciodo poro f¡ns de Agosto

eunt(Io de representqntes
Regiõoe Comités dq

e.'depqrtqmentos estqtois de Cqcheu

A

R

d

Uma importante reunião
na qual participarão todos
os Comités do Sector do
Fartido e do Estado e de:
partamentos estatais rePre
sentados na região, vai ser
realizada em Cacheu em fins
de Agosto para um balanço
detalhado da actual situação
ìócio'económico. Esta infor'
rnação foi dada anteontem,
pelo camarada Duque Djas'
si, Presidente interino da rer
gião de Cacheu.

Segundo este responsável,
um dos objectivos da reu'
niãq é o da criação duma
Comissão regional de Con'
trcle das actividades dos on
ganismos estatais, <<com vis'
ta a acabar com certos des'

vios e com a irresponsablll'
dades de alguns trabalhado'
res face às importantes tf
refas que lhes incumbem
nesta nova fase de luta>.

Esta medida vem na se'
quência das visitas de tra.
balho efectuadas aos seis
sectores da região de Cr
cheu por este responsável
regional do Partido e do Es'
tado. No decurso dessas vi'
sitas, e em reuniões tidas
com os presidentes dos sec
tqres, com a participação
das populações, verificou a
necessidade de criar um ór
gão de fiscalização do m'
damento dos trabalhos e do
cumprimento das directrizes
emanadas para o avanço

efectivo do trabalho nesses

sectores.
<IIá muita gente que não

compreende o moÍnento no'
vo que o nosso povo vlve
com a conquista da indepen'
dência>, frisou o camarada
Duque Djassi que prosseguiu
<rnuita gente sóquer ganhar
dinheiro sem fazer nada, al'
guns querem ganhar dinhef
ro com o trabalho honesto
de outros. É, preclso que ca'
da cidadão compreenda que
a luta de reconstruçãb na'
cional edge esforço e sacr:i:
fício, exige aclma de tudo
reqlonsabilidader.

No prosseguimento da sua
entrevista, o camarada Prd
sidente do Comité de Estr

do da região de Cacheu afir
mou ainda que, corn a chu'

va regular que tem caído na

região, as populações têm

dedicado todas as suas ener

gias à lavoura, respondendo
ao apelo do Partido e do Es'
tado.

O problema da falta de
sementes em certos sectores
foi parcialmente resolvido
pelos próprios camponeses,
pel<; que as autoridades rer
gionais não tiveram eue in'
tervir directamente.

A terminar, mostrotrse es'
perançado e optimista quan'
to a um bom ano agrícola.

Cooperoçõo

130 profe$sores
portugueses vlrão
trabalhar no nosso

[lonsage ds lelicitaçOor

Deverão chegar a Partir

do fim de Setembro ao ûlos'

so ,país cerca de 130 Profes'

sores cooperantes portugue'

ses, Para trabalhar na nossa

terra ao abrigo dos acordos

de cooperação actualmente
em vigor, no¿iciou o jornal
lisboeta <Diário de Lisboao,

na sua edição da Passada
terça-feira.

A concretização Pontual

desta cooperação no âmbi'

to da Educação foi recente'

mente estabelecida na nos-

sa capital entre os repre'

sentantes do nosso País e

uma delegação dos Minis'

térios dos Negócios Estran'
geiro5' e da Educação de

Portugal.

Em resposta ao telegrama
que lhe foi enviado pelo cæ
marada Victor Saúde Maria,
membro do Comité Execu'
tivo de Luta e Comissário
de Estado dos Negócios Es'
trangeiros aquando da cele'
bração do 13.' aniversário
da independência da Libe'
ria, o ministro liberiano dos
Negócios Estrangeiros, Cecil
Dennis, envi'ou um telegra'
ma de agradecimentos ao
seu homólogo guineense.

Na sua mensagem, o Mi
nistro liberiano dos Negô
cios Estrangeiros exprime o
desejo de que as cordiais re'

lações que ligam as nossas
duas nações e povos se man
tenham, a fim de se reforçar
a luta comum dos dois paí'
ses pela cooperaçãe, paz e
justiça.

Idêntica mensagem de
agradecimento foi igualmen'
te enviado ao camarada Co.
missário Victor Saúde Ma'
ria, pelo seu homólogo do
Império Centrq Africano,
Mokodopo, que agradece as

felicitações f o rmul a da s

aquando da comemoração

do 18." aniversário da inde'
pendência deste país.

pa ís

José Duarte Martinez
Rua -"lW - n.' 16

Coelho da Rocha - CEP 25.570

Rio de Janeiro - Brasil

Res e o Povo

(lue dif¡culdodes encontro no seu locql de lrqbqlho ?

uTem problemas no seu local de trabalho?o É' mais

uma das sugestões que recebemos para tema das nossas

colunas do <ResPonde o Povor''

As d,.ficutdades que existem nos locais de trabalho' são

vários e diferentesr, iepe'rdendo tudo do tipo de trabalho' da

orgarizaçãs de cada local de trabalho e dos seus traba-

iha-dores- Como objectivo de sabermos a'guns dos pro-

blemas do nosso povo, saímos à rua e recolhemos três

respostas:

DIFICITLDADES
DIVERSAS

Estevãc.¡ da Costa, farma-

cêutico - <As dificuldades

que mós sentimos PróPria'
mente aqui dentrq da far'
mácia, são diversas.

Temos pouco lugar Para
guardar os medicamentos
que têm mais saída, e que

pr:cisamos ter à mão em

grande quanldade' Devido

ao Pouca espaço, Pedimos
só os medicamentos çlu3

couberem nas Praie'eiras'
Somos obrigados a f.azet

muitas requisições Por dia

para co,nseguirmos satisfa'
zer as ¡recessidades dos

clientes.
Acontece também que te-

mos medicamentos que só

vendemos mediante receita
médica, são medicamentos
que muitas vezes não temos
aqui na farmácia Porque
têm pouca saída. Por is'so,

quando aparece uma receita
desse tipo, temos que ir ao

armazém, e muitas vezes,

os camaradas que estão no

armazém não estão dispor
níveis, pois estão também
a ate,nder requisições de ou'
tras farmácias, e de ho'spi'

tais e não temos Possibili'

dades de atender as Pessoa5

no mesmo momento' Por'

eue a FARMEDI é que tra-

tu du i*Pottação de medi-

camentos e 'sua dislribui'
ção.

Temos ainda dificuldades

em ateurder os clientes' Pois

muitag vezes não comPreerL

dem a razás de e a'guns

medicamentos só Poderem
ser vendidos mediante a

apresentação de receita
médica. Portanto, temos

que estar semPre a exPlicar
que se exige receita médica

devido à toxidade de alguns

medicamentos. Por isso, é

indispensável que o médico

diga qual o medicamento
apiopriado Para o seu mal'

Muitas vezes recebemos

receitas de remédios que

rnão temos aqui' Mas se te'

mos o equivalente' €Scrêv€-

mos num PaPel Para que o

médico 9 aProve ou não'

Mas os clientes mo$tram
sempre dificuldades em le'

var outra vez a receita ao

médico, porque, segundo di'
zem, torna-se difícil eflcorl'

trar o médico. Acontece
também que quando vemo's

que realmente um remédio
pode ser substituído Por
outro sem qualquer Perigo,
fazemo-lo, como quando se

trata de asPirina, nós da-

mos acetalgina. Mas h^
clientes que não comPreen'
dem e só querem urrlâ €rn'

balagem onde lâ esteja es'

crito <AsPirina> senão náo
Ievam. Como não temos, fi'
cam mesmo sem levar.

Nas preParações farma'
cêuticas temos também di'
ficuldades, Porque temos só

material Para PreParar al'
gumas formulas. A sala de

manipulação ainda não está

equipada e temos também
falta de agrn5 Produtos.
Mas, mesmo assim, PrePa'
rarnos medicamentos de uso

externo, como Por exemPlo

DIFICTJLDÀDES DE ABAS.
TECIMENTOS

Ezequiel Sanches Yaz, 56

anoÉ, empregado db casa

Fernand,o Lima - "Já sou

empregado há 32 anos, esti'
ve no interior do país muito
tempo.

Presentemente, temos al-

gumas dificu dades, na lo'
ja. Porque não temos tido
mercadorias. Temos falta
de óleo, açúcar, sabão e
outros artigos de Primeira
necessidade.

Fazemos um Pedido ao

comércio e esse Pedido não
é satisfeito. Como 'Por
exempls aconteceu com re'
quisiçãs de manteiga que

mandamos, e só nos envia-

ram duas caixas que nem

FALTÀ DELUZ, PROBLE.
MA FUNDAMENTAL

Jorge Montelro, ?.4 anos,
empregado da Solmar -
"Aqui no meu local de tra.
balho, temos algumas difi-
culdades. Falta de chavenas,

colherinhas e outras coisas.

Mas temo,s tentado reso-ver

esses problemas a pouco e

pouco.

A coisa que Presentemen'
te nos afecta muito é f.alta

de luz. Com os cortes de

duas em duas horas, tomna'

-se impossível manter os

produtos de consumo fres-
cos e em condiçöes de so'

rem servidos. Esse é o nos'
,se problema fundamental
que estmos a atravessar
Íreste momento}.

pomadas, também xaropes para os empregados da-

antitússicos' vam'D'

Fádna 2
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Cabo Verde

Ai r¡do sobre o I Encontro
de Emigrontes Cqboverdionos
O Um comenltirio de Somqr de Tqnho

Mais que a expressão ind
quivoca da vontade comum
de caminhar para a solução
dos nossos problemas, o I
Enoontro Nacional das Co'
munidades Caboverdianas
que teve lugar em S. Vicente
cle 24 a 31 de Julho, repref
sentou um forum de discus'
sãc tanto dos problemas
dos emigrantes, como ,Parte

integrante da Nação cabo'
verdiana ,como de toda a
vida do povo de Cabo Ver'
de, <na untdadq em qr¡e se

proJecta a sua diversidade
e dispersão pelo mundo>.

O Encontro desenrolou-se
num ambiente de soÌidarier
dade, nacional, franqueza e

responsabilidade que se

aliaram para a procura de
soluções válidas para os di'
versos problemas dos cabo-
verdianos radicados em vá'
rios países de três continen'
tes: América, A,frica e Eu'
ropa, atestando mais uma
vez aquiio a que o camara:
da OlÍvio Pires, membro do
CEL do Partido e Vice'Pre:
sioente da Assembleia Na-
cional Popular chamaria de
<força indestrutuvel da nos
sa caboverdianidade" que se

encontra na base do Patrio'
tismo e da unidade da Na'
ção caboverdiana.

Várias vezes realçada Pe:
los delegados ,a escolha de

S. Vicente para a rcalização
cto Encontro Nacional, a
ilha de Porto Grande, de
onde cmuitos caboverdlanos
tiveram que ¡partir deixando
o coração anoorado>, e a
possíbilidade oferecida a al'

guns dos nossos emigrantes
de conhecerem de perto a
realidade das transforma'
ções que se operarn na
nossa terra, e serem nossos
embaixadores lá fora, cons'
tituiram uma iniciativa ou.'
sada e meritória, se atender
mos ao momento difícil que
atravessa o país e ao valor
ciessa reuni'ão familiar para
a resolução de muitos pro'
blemas com que se depara
a nossa emigração

¡\ inventariação dos pror
blemas da nossa emigraçF.<;
que constituiu o apresentar
dos relatórios.dos delegados
das várias comunidades ao
Encontro Nacional trouxe à
luz, na generalidade, carae
terísticas idênticas, só se di'
ferenciando em pecuiiarida:
cit:s decorrentes do tipo da
emigração e das especifidr
des dos países de residên'
cia.

Assim, se para a nossa
emigração nos Estados Uni'
dos, preocupação grande é
a integraçäo na sociedade
americana, muitas vezes
pouco fácil e, por orrtro la
do o desenraizamento devi'
do a longa duração dessa
emigração e ao afastamen'
to, mesmo geográfico, de
Cabo Verde, cuja influência
se laz sentir pesadamente
no oonhecimento da reali-
dade caboverdiana, para os
nossos emigrantes na Euro.
pa Ocidental, a actual crise
que atravessa essa parte do
mundo não pode deixar de
ser uma preocupação.
Nos países da Europa Oci'

dental onde se está a bra'

ços oom uma crrse que se

ccnvencionou chamar <<crlse

do petróleo" e para a qual
não vêm solu@o a curto ou
a médio prazo, a emigração
c os encargos que ela orgi
na corlÌo o emprego, de mi'
lhões de pessoas, é sem
dúvida um peso de qure ten-
tarn livrar'se, seja lançando
milhares de trabaihadores
no desemprego, seja conce
bendo e executando os "pF'jectos de retcrnq), Ilern
senipre cle acordo com a poÊ

lítica dos paÍses de onde a
irnigração é originária.

A problemática da nossa
emigração em África dife
lei:cia'se um pouco mais, o
que é compreensível se
atentarmos numa série de
faciores que caracterizam
esses países, como seja o
estádio de desenvoivimento
relativo ou real de qualquer
país africanrc, o regirnc cìc

iirstabilidade inerentes às

vezes ao compiexq processo
de libertação nacional, a
tendência para fixação das
famí,ias nesses países uma
vez que a fraqueza das re'
messas não permitem man'
ter a família em Cabo Ver
de, etc.

Enquanto isso, problemas
como o cla educaçã,o das no'
vas gerações descendentes
da emigração caboverdiana,
conservação dos hábitos e

costumes da nossa cultura,
a luta contra o desenrafua'
mento, defesa dos interes
ses dos nÐssos emigrantes,
sejam económicos ou soci'
ais, nos países de residên:

cra, generalizada carência
de informação sobre Cabo
Verde tentativa de manter
a todo o custo uma ligação
estreita com a terra natal e,

em parte crescente, a von'
ta<le iouvável de participar
na reconstruçãq nacional do
nosso país, são preocupr
çocs inerentes a qualquer
cornunidade, esteja eia nos
Estados Unidos, em Moçam'
gique ou em Luxemburgo.

De destacar, talvez, que
nos países onde já foram
tormadas associações cabo-
verdianas que geralmente
tem por fim satisfazer os
justos desideratos acima ci'
tados e que são os mais co'
muns da nossa emigração,
e.\ìste um trabalho válido já
realizado, principalmente
no sentido de defesa dos
ciireitos dos emigrantes nas
reivindicações sociais que a
¡:rópria legislação do paÍs
de residencia perfilha.

Enfim o encontro nacio'
ria.l veio testemunhar aqui'
lo que muitos terão, sem
esforço,, adivinhado, que,
pcr mais afastada que es'
teja a nossa emigração, sub'
¡netida a pressões culturais
e políticas de matizes as
rirais variadas, vivendo sob
as rnais diversas condições,
a ideia da <UI.üIDADE NA-
CIONAL PARA O DESEN.
VOLVIIvÍENTO, terâ que
vingar para frutificar ac-

ções grandiosas enì que,
num futuro próximo, toda
toda a nação caboverdiana,
na sua dimensão, real, es'
'tará 

empenhada

A prática'iÏ,i:å:få'*o'

Desponto

Gotfe Coboverd¡ono
tem nível internqcionql

Quando se fala de des'
porto .em Cabo Verde nor
malmente nos vem a men'
te o futebol, por ser a mlÌ
dalidade mais popular. No
entanto, se compararrnos os

resultados obtidos nas cø
memorações do 3.' Aniver
sário da Independncia, ver

remos que as magníficas
exibições conseguidas ruts
outras modalidades frente a
representações estrangeiras,
principaimente no golfe e
ténis, são encorajadgras e

reflexo da boa'vontade de
um grupo de carolas que
pretendem fazer sair do mæ
rasmo o ncsso desP<lrto.

O golfe é uma mqdalida'
de desportiva que tem longa
tradição em Cabo Verde e
qtle atingiu um nível exce'
lente, razão porque deve ser

SPoiado eincentivado.
Uma certa acusação de elf
tismo e de uricaços> aos
seus praticantes r¡ão nos
parece fundamentada, na

medida em que os clubes

existentes, na Praia e S. Vi'
cente, têm as suas Portas
abertas a todos os interres
sados na prática deste salu'
tar desporto.

O brilhante comPorta'
mento das duas equiPas ca'
boverdianas de golfe, frente
a uma representação portu'
guesa no riltimo torneio
realizado em S. Vicente, é

uma pro,va cabal do pro'
gresso dos golfistas de S.

Vicente que têm uma quota
parte do entusiasmo reve'
iado pela modalidade em
Santiagq, e quem sabe, fu'
turamente nas restantes
ilhas. Por isso, se justifica
esclarecer, sem pretensão
cie historiar todos os aspec
tos da sua origem e desen'
volvimento, o que é o Ciu'
be de Golf de S. Vicente,
cuja contribuição para o
arranque dessa modalida'
de niguém duvida.

O actual ciube de Golfe

de S. Vicente é uma asso'

ciação que resultou da fu'
são, realizada em 19ó9, do

St. Vicent Golf e Lawn

Tennis clubs (vulgarmen"

te conhecido Por clube dos

ingleses) dispondo de 170

sócios, dos quais cerca de

50 são praticantes do Golf
e 3C do ténis. Esta associa'

ção dispõe iarnbém de uma

sede social, um campo de

golfe de 9 buracos, um

campo de ténis e do antigo
Clube de Golfe de S. Vicen'
te que, por sua vez, possui
seCe social e um campo de
9 buracos.

Apesar de não ser relvado,
o campq de golfe constitui
um percurso agradável e

que impressiona favoravel'
mente os golfistas nacionais
e estrangeiros que nele têm
actuado.

te
Torrofol

Numa iniciativa da Co-

missão Promotora da Trans-

ladação dos Antifascistas
mortos no Tarrafal, está
aberta em Portimão, Por-
tugal, até dia 28, r¡ma expo-
sição documental sobre
aquele campo de concentra-
ção coqn a participação de
sobreviventes do Campo da
Morte Lenta.

Segundo refere o Jornal
de Lisboa "Diário Fopularu
na sua edição do passado
dta 22 esta expo,sição é um
prolongamento e um reflexo
do compromisso assumido
pelos antifascistas presos
neste campo de traursladar
para Portugal os restos
mortais dos seus compa-
nheiros vitimas da repres-
são fascista, bem como de
(continuar a iuta pela qual
esses camaradas tinham da-
do a vida". Paralelamente à
exposição haverá colóquios
e a projecção do filme "Às
Grades que nos Guardamu,
de Luís Filipe Costa.

As outras actividades económicas estão prati-
camente paralisadas. Excepção feita para os txa-

balhos de carácter militar, as obras públicas e a
construção civil são inexistentes.

Em Portugal, onde a eco,nomia é cada vez mais

a presa do5 grandes monopólios estrangeiros, a
balança de pagamentos. apresentou em 1965 um
défice de dez milhares de milhões de escudos, ou
seja apróximadamente três milhões e meio de dó-
lares, as importações totalizam mais do dobro das

exportações. As dívidas públicas atingiram e rrlotr-
tante de trinta e um biliãe de escudos, ou seja
aproximadamente dez milhões de dólares, dupli-
cando em quatro anos.

Às despesas devidas à guerra colonial corres-
pondem a 42olo d9 orÇamento português, sem con-
tar certas despesas de carácter militar coiocando'
-se assim entre as mais elevadas rro mundo. Se

tivermos em conta o facto de Portugal ser um país
subdesenvolvido, o mais atrasadq da Europa, po.,
demos prever a catástrcrfe para a qual o governo
colonial-fascista está em vias de levar o povo por-
tuguês por causa da guerra colonial.

Acontece no .entamto, que certos meios e indi-
víduos aproveitam a situação criada pcla guerra e

eariquecem, enquanto as famílias dos militares'em
serviços nas colónias beneficiam de um subsídio
que inumeras vezes lhes permite melhorar as suas
miseráveis condições de vida. Estes factos expli-
cam em parte o apoio de que a guerra colónial be-
neficia ainda no seio do povo portuguqs. Por outro
lado, o govenno português conta, como toda a gen-
te sabe, corn a ajuda financeira dos seus aliados,
nomeadamente os Estados Unidos <ia América e
Alemanha Federal. É do res¡o esta ajüda fìnanceira
traduzida sob várias formas, que permite à r¡cono
mia portuguesa resisÈir aos desgastes provocadbs
pela guerra coionial.

Face às contradições e outros factores que im-
pedem a Á,frica de ajudar material e eficazmente
a nossa luta armada de libertação ,nacional, e clado
o caracter não organizado, esporádico.e em geral
simbólico da ajuda financeira concedida à nossa
organização, enfrentamos grandes dificuldades.no
que se refere à manutenção da guerra que somos
obrigados a travar. Uma guerra custa dinheiro, mui-
to dinheiro. Esta realidade que não tem de modo
nenhum em consideração a pobreza do nosso povo,
pesa corn perspectivas sombrias, na continuidade
da ¡ossa acção. Basta lembrar, por exemplo, que
nesta fase da nossa luta, é vital manter em funciq
namento e em bom estado todos os meios de trans-
porte (barcos, camiões, jee,ps,s outros veÍculos) de
que dispomos, e ainda o abastecimento das frentes
e outros vários serviços. O nosso Partido que an-
teriormente consumia apenas algumas centenas de
litros de gasolina por mês, consome agora eurtre
vinte e cinco a trinta mil.
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lnternacional

À Swapo lançou a luta ar
'mada na Namíbia a 26 de
Àgosto de 1966, cqm uma
batalha contra as forças ra'
cistas em Ohurumbashe, no
noroestedopaís, entre
Ovambo e Kaoveld.

Treinados desde 19ól nos
palses africanos amigos, al'
guns guerrilheiros tinham
oonseguido infiltrarse e
manter uma base clandesti'
'na durante um ano na rer
gião. Depois eles treinaram
elementos do povo nas técr

nicas da guerrilha. Mas a
base estava afastada dos
apoios logfsticos, só permi'
tindo infiltrações pela ban'
da de Caprivi, a partir da
'Zàmbia, rinico País indePef
dente desta zona.

Enquanto os quadros que
vinham do exterior estavam
munidos de espingardas, a
maioria dos novos recrutas
só tinham arcos e flechas.
Mas mesmo assim, resisti'
ram heroicamente ao ata'
que furioso que as forças

racistas desencadearam con'
tra os guerrillieiros, com a
ajuda de tropas helitrans
portadas. Três helicóPteros
foram todavia abatidos du'
rante esta acção.

Dois meses mais tarde, os

guerrilheiros namibianos
atacavam o ¡rcsto de Ochi'
kango, na altura defendidq
por um punhado de Polícias
racistas, que fugiram todos,
incluindo o comissário, Pa:
ra se refugiarem em Ondan:
gwa. Àssim Ochikango foi

nal, traduzindose num bem
estar para as PoPulações
dos respectivos países.

Grandes passos forma já
dados no seûtido de desen'
volver a pesca no continen-
[e, mas existem ainda mui'
tas outras possibilidades de
desenvolvimento, quer se

trate de pesca artesanal
quer industrial.

Na nossa região, a .África
do Oeste, nota'se o seguin'
te: Nas costas menos popu'
losas, que se estendem des'

de Marrocos até à Guiné,
encontram'se as águas mais
ricas em peixe, e que repref
sentaram 5,2 por cento do
total mundial do pescado,
em 1974.

Não será realista dizer
que a inovação tecnológica
possa constituir por si pró'
pria um factor decisivo pa'
ra o desenvolvimento das
pescas, por se tratar de um
sect'or de actividade artesæ
nal.

PESCA FEITA
EilT PEQUENAS
QUANTIDADES

Nos países em vias de de:
senvolvimento, nomeada'
mente nos países africanos,
a pesca feita em pequenas
quantidades .depende em
muito da eficácia das inþr
venções estatais e o pesca'
dor artesanal eucoJrtra-se
Por sua vez colocado num
extremo oposto ao d a s
grandes e sofisticadas téc:
nicas de pesca.

Par além disto, a indús.
tria da pesca vai desde as
saÍcias relativamente curtas
nas águas costeiras até à
pesca no alto mar, a qual
necessita de grandes câmæ
ras frigorificas e de navios
'oficinas, capazes de efec:
tuar a bordo todas as ops
rações de tratamento, dis'
pondo também de instalæ
ções tão dispendiosas como
a das fábricas de peixe das
mais modernas. Em vários
casos, as explorações exis.
tentes mostram que, em ge
ral, este tfuro de pesca é fei'
to com o enquadramento
de empresas ou de acordos
com um país industrialmen'
te desenvolvidos.

libertado em poucas horas.
Evidentemente, a seguir a

estes dqis ataques, o inimi'
go devia reforçar massiva'
mente os seus meios militr
res e, por uma repressão fe
roz, tentar sufocar a guerri'
lha no ovo. A direcção do
PLAN (Exército de Liberta'
ção Popular da Namíbia)
acabou por recoJrhecer que
estas acções, embora tives'
sem um impacto psicológi'
ccl, revelavam-se emados no
ponto de vista táctico: guer
rilheiros tão pro.fundamen'
te infiltrados estavam vota
dos ao isolamento e à pro'
gressiva liquidação. Assim,
as acções militares torna-
rarn'se raras de 1966 a 1968

para dar lugar a uma fase
de reorganização.

Só em 19ó9 é que foram
lançadas nov¿¡mente grandes
operações: sabo.tagens, em'
boscadas, minagem das vias
de comunicaçrão frequente'
mente utilizadas pelas for
ças racistas. Resultado: es'
tes criaram toda uma cæ
deia de bases de apoio mi'
litar indo da base princf
pal de Grootfontein até à
base aérea de Katima Mu'
Jilo..

Foi então que os racistas
começaram a utilizar os
africanos nas suas acções
contra os guerrilheiros, na
sui¡ maioria negros sul'afri'
canos, Porque os namibiæ
nos resistiam ferozmente a
qualquer tentativa de en-
quadramento militar pelas
autqridades de Pretória. Es'
tes mercenários sur'africa:
nos são chamados .police
men> e são treinados na luta
anti'guerrilha. Só a partir de
1974'1975 é que os namibia'
nos foram finalmente incor
porados no exército.

Por outro lado, a nova
ofensiva do PLAN de L969
't973 leva as forças racistas
a tentar dissuadir a Zãmbia
de continuar a apoiar os
combatentes. Fazem várias
agressões contra este pals:
colocação de minas e atr
ques às bases de trânsito
da Swapo em território
zambiano. E desenvolverse
ao mesmo tempo a colabo'
raeão com as forças colol
niais'fascistas portuguesaf
eur Angola

Em t972, houve um salto
qualitativo na luta de liber
tação nacional: a Swapo
atacou a base de Kamenga,
na banda de Caprivi, utill
zando pela primeira vez ar
mas pesadas da artilharia.
A base foi totalmente des'
truída e nunca mais utiliza
da. Os guerrilheiros captu'
raram grande quantidade
de armamento nessa operæ
ção. As bases racistas na
banda de Caprivi foram
afastadas a quatro ou cinco
quilómetros e os soldados
de Pretória começaftim a

recusar a faz,er o patrulhd
mentq na fronteira zambir
na. Era portanto o fracasso'da 

sua tentativa de contro¡
lar as vias de infiltração
dos guerrilheiros do PLAN.
Recc¡rreram então a um no'
vo métodq: a utirização dos
bosquimanos (etnia de pig:
meus), como guias para de
tectar e seguir os guerrilhef
ros e oortarlhes o seu apoio
iogístico.

No início de 1974, antes
dc.25 de Abril, a frente nor
te foi reaberta graças às in'
filtrações de homens e de
armas não só através da
Zfunbia, mas tanbém atrr
vés de Angola. A mobirizæ
ção política do povo progri'
de. Os guerrilheiros pener
tram cada vez mais profun'
damente no pafs, trabalhan
dc nas minas, nas quintas e
nas empresas pesqueiras.
Alguns são presos mas a
maior parte consegue esta-
belecer uma ligagõo com os
elementos que ficaram na
clandestinidade desde 19óó.

A derrota do fascismo
português, em 25 de Abril,
marcou o início de uma
grande campanha de recru'
tamento. Muitos namibiæ
nos saem do país através
de Angola, Zãmbia e Tanzà'
nia e vão treinarse noutras
partes de África com a aju'
da da OUA e dos países so'
ciaristas. No fim de 1975, es'
tes novos elementos são
reinfiltrados e acabam a sua
formação no território na
mibiano.

O que não se dá sem pro'
blemas porque as autorida'
des racistas não perderam
a ocasião que se lhes ofer
recia. Entre sst95 milharsg
de patriotas que deixam o
paÍs, juntamse disfarçada'
mente agentes da BOSS
(serviços secretos sul'africa'
nos), encarregados de pener
trar na Swapo a fim de mer
lhol conhecàla e de a des'
truir. Embora estes agentes
tenham sido recrutados em
todas as regiões do país, a
maioria deles acabou por
ser detectada. Muitas vezes
eram antigos (police mem),
s alpuns haviam recebido
um treino especial de práti'
ca da subversão. Mas antes
da sua detecção, estes fan'
toches tiveram tempo de fa'
zer o seu trabalho e de sus'
citar uma certa divisão no
seio da Swapo.

Em ligação com elemen'
tos reaccionários conheci'
dos, como Àndreas Shipan'
ga e Solomon Mifima, for
mam uma aliança apoiada
pela BOSS e os serviços se
cretos da RFA, que forne:
cem a partir de então uma
<ajuda> massiva. Aviões de
transportes chegam cheios
de vestuários, alimentos e
de fornecimentos de toda a
espécie, mas não dirigidos

Nomíbio

O D¡REITO A INDEPEND
t

Pescq: grqndenqueza
nos coslos o flcqnos (21

Ora isto, para além de
ser um meio de violação de
soberania de um país com-
pqrta um grave problema,
pois que, os barcos de pes'
ca desses países oorrem o
risco de, em pouco tempo,
terminaram.

É ,por isso que um siste:
ma bem coordenado de
coutrole e de regulamenta'
ção das pescas se torna ur
gente e necessário, nos Paí'
ses que posuem essa imef
sa riqueza marítima.

Àiás, esta preocupação
está bem expressa no relf
tório apresentado ao III
Congresso peþ CSL. cUm
aspecto importante que foi
necessário encarrar a sério
é o da fiscalização dos nos'
sos mares de modo a não
perrnitir que barcos estran'
geiros venham pescar ile
galmente nas nossas águas
e utilizem métodos que só

servem para acabar com a
riqueza em esPécies Piscícor
las e mariscos que Possui'
mos. Nesse sentido, começá'
mos a dotarnos das Primei'
ras unidades de controle da
costa. Num breve futuro,
alargaremos as Dossas Pos'
sibilidades nesse domlnior.

Actualmente, a pesca cof
tribui com 11 por cento na
alimentação mundial. Vejr
mos em alguns Países vizi'
nhos, a percentagen do Pei'
¡re na alimentação. Senegal,
Gâmbia, mais de 40 Por cen'
to e na Guiné 30 por cento.
Aliás, se virmos as estatísti'
cas dos diferentes Países
africanos nota'se Qu€, em
todos eles, o peixe varia na
alimentaçáo das populações
na ordem dos 15 a 45 Por
cento.

Cerca de 50 por cento da
produção mundial do Peixe
vem dqs países em vias de
desenvolvimento.

f a

portante que representa a
pesca nesses países, como

alimento das populaçÕes,

ela é igualmente uma fonte

de entrada de divisas.

Nos países africanos, o
desenvqlvimento da Pesca
depende da eficácia da in'
ten'enção estatal. Não será
realista esperar que a inor
vação tecnológicapossaeon'
tribuir só por si, como fac:
tor decisivo, para o desen:
volvimento das pescas, em
países africanos. Tratase,
pelq contrário, de um sec:

tor, onde o desenvolvimento
da pesca artesanal pode coû'
tribuir para melhorar setr
sÍvelmente a vida de uma
grande massa de trabalhæ
dores.

Sobre isto vejamos o que
diz o relatório dq III Con'
gresso, ao referirse à pesca,
no capÍtulo IV: <Desenvolvi'
mento Económico e Social¡

A atenção que se dispensa
à pesca artesanal encontra
a sua razão de ser no facto
de co¡stituir este um sector
cuja melhoria pode benefi'
ciar, de imediato, rrma gra¡l'
de massa de trabalhadores,
proporcionar um comPle:
mento proteico barato às
populações e um excedente
de fácil colocação nq exter
rior. Temos que rerilçar que

a activaçáo do sector está
mais dependente de medi'
das organizativas do que
de investimentos e que os
melhoramentos tecnológi:
cos a introduzir são facil'
mente assimiláveis p e I a
massa trabarhadorar.

A pesca em Africa repre:
senta um dos seus recursos
naturais mais importantes.
Em tqdo o continente,
apesar do desenvolvimento
das pescas ser um sectotr
novo para os Governos, ele
poderá dar uma forte corr
tribuição à economia nacio'

Publicamos hoje a'segunda parte de um trabalho
sobre a pesca e sua riqueza nas costas africanas e prin'
cipalmente nos palses em vias de desenvolvimento. Re'
cordamos que este artigo foi baseado nas. revistas {Le
Courrierr e *Economist Tiers Monder.

Àlém dos problemas relacionados com a Pesca artesa.
nal e marÍtima, salienta:se neste artigo a preocupação
do nosso governo em desenvolver o sector pesqueiro e

fiscalizar os nossos mares de modo a não permitir que
barcos estrangeiros venham Pescar ilegalnente nas

Dossas águas. Um corr

à organização: foram env
dos a Shipanga pessoalmr
te. Graças a eles, este c(
seguiu corromper um cel
número de quadros uttlizi
do por outro lado uma I
guagem extremista de
querda - táctica que
tornou clássica entre os f¿

toches -, sublevar os sol
dos contra os seus com¡
dantes, e langi-los contra
dirigentes e as estrutut
da organizagão. Cotrn a a
da da BOSS são imprimic
boletins que retomam
mesmos temas para sem(
acoufusãoearevolta.-

UM PIJTNO
MAQUIAVÉLICO

A estratégia, evidente, e

de destruir o PLNA do in
rior, para pârar assim ¿
ta armada, dividir o mo
mentqeprepararoterre
para o regresso de Shipr
ga e seus cúmplices à I
míbia a fim de que poss¿
participar na famosa con
rência fantoche de Turnh
le. O homem de ligaçã6
conspiração eram Emil I
polus, na altura resider
em Londres e em conta(
permanente com os agen
da BOSS na Grã.Bretanl

Shipanga efectuqu várj
viagens não autorizadas ¡
Ia S\¡r¡apo a fim de se int
rar do desenvolvimento d
te programa com Appolt
Mas este plano maquiavr
coédescobertoateml
Os responsáveis são detid
e mais tarde presos mas ¿

tes, uma base de trânsi
dos combatentes pela Zâ
bia tinha sido denuncia
por eles aos racistas e
guerrilheiros foram assas

nados. Isto há dois anos

"Poderíamqs ter execu

do os responsáveis desta
ta traição, que Provocou

PAPEL IMPORTANTE

Para além do papel im'
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ICIA NAO Ë NEGOCIAVËL

assassinato de namibianos
pelos racistas, sublinhou o
presidente da Swapo, Sam

lNujoma, rnas esperamos
que eles possam ser julga:
dos pelo povo namibianoo.

ì Uma vez eliminado este
'bando, registaram'se gran'
des progressos na luta ar
mada. As forças do PLAN
penetrarão até 150 quilóme
tros no interior da Namíbia,
atingindo a zona de Groof
fontein. Nesta região de
grande colonato branco
agrÍcola, a actividade dos
guerrirheiros fez fugir os
fazendeiros, que refugiaram'
se iras cidades abandonan'
do as suas prþriedades às

rforças racistas que nelas se

labrigam. A situação tornou'
i'se tão grave que em Junho

L976, que o próprio Vors
viu'se obrigado a ir a

para assegurar
aos' grandes

brancos o seu apoio
convencê'los a não aban'

donarem a regi6o. Com efei'
to, a presença destes é in'
dispensável nq mantimento
de toda a infraestrutura ra
cista.

O FRACASSO DE cCOBRA>

'I

Militarmente, foi lançada
a operação uCobrar. No
ttrincrpio de Junho, ,chegou
um batalhão de tropas

para ajudar os
desmoralizados r a c i s t a s.

: repelir os guerri'
lheiros para fora da uzona

e cortarlhes as vias
infiltração criando ao

da fronteira um cor
dão militar de protecçáo.
Para atingir este objectivo,
um gáz tóxico que provoca

e incapacidade físl
de andar foi utilizado.

Milhares de camponeses e
dc aldeões são presos e
ïransferidos para campos

de concentração onde são

torturados. As suas culturas
e aldeias são destruídas e

as casas demolidas com
*buldozeres>. Centenas de
presos são mortos. Uma
prática de terra queimada.

Isso não impediu.os cam'
poneses que conseguem es'
capar de regressar às suas
terras e começar a recons'
truir tudo. Quanto aos gueP
rilheiros, dirigem'se cada
vez mais para o sul a fim
de escapar à operação. Em
todo o lado são recebidos e

ajudados pela população. A
operação "Cobra>, se foi
r¡ma prova suplementar pa'
ra o povo namibiano, sol'
douse por mais um fracas'
so.

O poder racista começou
então a acelerar o recruta:
mento forçado de namibia,.
nos para os treinar miiitar
mente. Começaram primeiro
corn os mestiços de Reha
both, que são constituídos
nos <Coloured Corps". A
maio¡ia deles são veteranos
da segunda guerra mundial
que combateram ao lado
das forças aliadas na Abis-
sínia. Depois foi a vez dos
namibianos de Okavango,
finalmente de Ovambo. Mas
não tinham muita confian
ça nestes recrutas forçados.
Assim, são dispersados nas
unidades racistas que os
utiiizam como guias.

A maior parte destes rll-
timos recrutas são pobres
camponeses presos durante
a operação <<Cobra> e a
quem se deu a escolher en
tre o continuar nos campos
de cqncentração ou incor
porarse <voluntariamente>.
A eles juntam3e os traido.
res da FNLÀ e da UNITA,
que são pagos para fazer
operações de sabotagem e
de terrorismo contra as poÈ

pulações indefesas, enquan:
to se fazem passar por mi.
litantes da S\uapo. O objec

Um dos obstáculos
que se colocam à inde:
pendência. da Namlbia
é sem dúvida a da baía
Walvis - único porto
de águas profundas do
país - que os racistas
da .Á,frica do Sul tei'
mam em considerar seu.

Forçada pele avanço
da luta de libertação do
povo namibiano e pela
hostilidade da opinião
pública mundial, ¿¡ .Áfri'
ca do 5\rl aceitqu o dito
<plano ocidental> para
a Namíbia que reco'
nhece a baía Walvis co¡
mo parte integrante da
Namíbia - mas os seus
órgãos oficiais de infor
mação continuarn a pror
pagar a absurda legiti'
midade sul'africana so.
bre esse porto.

Entre os argumentos
mais repetidos não def
xa de causar suqpresa o
factor económico que é
atribuído ao problema.
O chefe do governo ræ
cista, John Vorster, por

tivo é claro: tentar, com es.
tas atrocidades, dividir a
população dos combatentes
da Swapo, e retirar o apoio
popular massivo aq movi'
mento de libertação.

Mas as populações não
caem nestas manobras gros.
seiras e continuam a apoiar
os oombatentes do PLAN,
possibilitando a estes - ca'
da vez mais impiantados
no coração do país - a rea'
lização de actos de sabotæ
gerrr até na protrrria capital:
Windhoek. Em Katatura,
quatro polícias são morto.s;
a Este de Windhoek, em
Gobabis, na estrada que li-
ga a capital à cidade minei.
ra de Tsumed. O pânico dos
racistas é tal que tiveram
que reforçar a defesa do ae¡
roporto de Windhoek com
unidades blindadas.

No ano passado, as ae
ções multiplicaram e inten-
sificaram'se ainda mais.

Moses Garoeb, represen
tante da Swapo na Zàmbia
concedeu uma entrevista à
revista <Cadernos do Tef
ceiro Mundor>, na qual ana-
lizou a situação actual e as
oondições para um (cessar
'fogo>.

A Swapo não aceltou até
agora as propostas do regf
mc sulãfrlcano para urna
ûndErendêncla, que Pretória
quer controlar. Que condl.
ções terá que cumprir Prer
tória para que a Swapo con'

sidere vá,Iida a tndependên'
cia?
dos exilados, e çlue a Swapo
possa vigiar directamente o
processo eleitoral (se é que
os acordos finalrnente ma¡r'
tenham as cláusulas eleito¡
rais).

Quantos prisioneiros poll.
ticos e exilados namibianos
existem actualmente

- Temos entre 500 e rnil
prisioneiros - é difícil prer
cisar - e uns 20 -il exilæ
dos.

Acredltarn na possibili'
dade de r¡ma retlrada com'
pl,eta das tropas sulzfrlca'
nas do terrltór,to namlblano?

- Eles alegam que se se

retirassem a Swapo ocupr
ria tudo. N6o parece fácil
chegar a negociar este porf
to.

Então nâo é possível, a
curto prazo, um acordo so'
bre o cessaftogo?

- Sb aceitaremos o ces¡
sar{ogo quando tivemos a
certeza da retirada das tror
pas. Não temos objecções,
por qutro lado, a que a .Á,fri'
ca do Sul esteja presente na
transferência do poder
(quando se entrega o Tesou'
ro, etc...). Por seu-lado, o re
gime de Pretória parece dis
posto a aceitar a presença
da ONU e até chegaria à li
bertaçãq dos prisioneiros.

Que pode dfueraos a re$
pelto da campanln ldeolf
Cfca movida contra a Swa'
po?

exemplo, sur¡rreendeu
os observadores estran'
geiros com a afirmação
de que a Á,frica do Sul

dispendeu uma elevada

soma na construção e

equipamento do porto
da baía de Walvis, ra'
zãq pela qual este deræ,
em sua opinião, Perten'
cer de <pleno direito> à
Á,frica do Sul.

O impacto desta afir'
magão foi maior porque
Vorster retirou assim ao
povo namibianq o direi'
to de decidir livremente
sobre a utilização sober
rana do território en
todo o seu conjunto, in'
cluindo a baía Walvis.
Citando fontes oficiais
de Pretória uma emisso'
ra deste país afirmou
que a .Á.frica do Sul po'
deria, eventualmente,
negociar com os (gover
nantes legítimos" daNæ
míbia, constituídos à dæ
ta da prodamação da
independência nacional.

- A Á.frica <lo Sul quer
evitar que se repita na Nr
mfbia a experiência de An-
gola com o MPLA. Nõo acei-
tam que a Namíbia passe
para a mãO de t'm mgvi'
mento revolucioniírio. As
sim explica'sê a campanha.

Que opinião merece¡n da
Swapo as conversações de
Turnhalle?

- Todos os que partici
pam ao grupo dos chefes
tribais. Só com o tempo é
que poderemos saber até
onde oonseguirá a ONU im-
pônse ao regime racista. ÀIo
entanto, é naturalmente
muito importante para nós
sermos reconhecidos pela
ONU. Somos membros ob.
servadores na Assembleia
Geral. Só não. temos direito
a voto.

Em que pouto está a luta
da Swapo?

- Nesta altura já nin
guém pode deter o fluro dos
combatentes que saem e en
tram no país, se adestram,
aperfeiçoam, voltam a en
trar e assim sucessivame.n
te. Corno jâ é impossível
também deter q abasteci-
mento de armas por parte
dos países socialistas, parti:
cularmente da União Soviå

- Entre as condições não'
'negociáveis estão: a retira.
da total do território nami.
biano, a libertação de todos
os prisioneiros, o regresso
tica, da Checoslováquia,
aliados da nossa causa.

a utilização do porto.
Isto significa que Pretó.
ria está dis¡rcsta a ser
virse da bala Walvis co-
mo instrumento da poll'
tica de dominação neo-
colonial que espera po:
der impôr ao povo na.
mibianq assim que o
território obtiver a in
dependência, previs'
t a para 31 de Dezembro
deste ano.

Mas,ajuntaraeste
plano, existem razões
muito mais profundas
que ditam a atitude que
as autoridades racistas
de Pretória tomam em
relação ao problema. A
baía Walvis não é aper
nas um dos maiores
porto.s comerciais na
costa oriental de Áfri-
ca. Ela é, efectívamente,
o ponto estratégico mais
importante na África
Austral da rota Cabo. A
partir dela é posslvel
controlar essa rota e
praticar uma política de
permanente ameaça de

E:dstem áreas $bertad¡s
na Namfbta?

- Existe o que poderÍa.
mos chamar de áreas liber
tadas no norte, ¡rq norþeste
e nordeste do paÍs. Mas não
têm as caracterÍsticas que
tinham em Augola e Mo.
çambique. Seriam mais
áreas libertadas pelo ires
trito e total apoio do lrOvo
à Swapo.

Nelas cbtivé¡¡gs nm a(yel
de organização poprùar e de
tomada de consciência que
nos permite .li"er que todos,
de uma ou outm forma, já
esûão enquadrados na luta.
Isto não sienifis¿, porém,
eue já estejamos em condi.
ções para a vitória

Quat é a princtpal base da
Swapo?

- Os camponeses e os
trab4lhadores assalariados.
Nas zonas <operacionaisr
como lhes chamamos, temos
educação política para esses
camPoneses e trabalhadqres.
Se ainda não estabelecemos
uma administração própria
é porque não o achamos ner
cessário, dada a pouca den
sidade populacional. Claro
que todos os que vivem nq
campo sabem a que estru.
tura aderir se for necessá.
rio. Mais do que isso, nós
i¡ombatentes da Sivapo já
podemos movernos por to.
das as partes dq pafs. Neste
sentido já se pode dizer que
existem áreas libertadas.

A questõo dcl Bqíq Wqlvis
guerra aos palses. vizi-
nhos.

Vorster quer, a todo
o custo, conseryar em
seu poder o porto da
baía Walvis pois o szu
contrôle permitirlheÉ
manter a dominação
económica da Namfbia
e a hegemonia nesta es
tratégica região.

Entretanto, a Swapo
mantém intransigente a
posição defendida sobre
a baía Walvis: Walyts
Bay é o rinico porto de
águas profundas da Nd
mlbta. IÞpendenos dele
para todas as nogsas er
portações o lmportações.
AIém dlsso, encontra,tr¡'
:se ali todas as i¡r&ts
trlas de aprnoveltarnento
de pelxe s tamþén rÍña
base milltar. A Swa¡to
só aceûta lt¡alvls Bay co'
mo parþ tntegnmte da
Namdbta. Neste ponto
temos o apoio dos paf
ses afr{canos e de mul'
tas nações ocldentals¡.
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Desporto

no
A final da Taça da Guiné'

-Bissau em futebol, que
porá frente a frente a equi-
pa do GruPo DesPortivo
das FARP e a da União Des'
portiva Internacional de

Bissau, foi marcacla para
o dia 2 do Próximo mês de

Setembro, sábado', Pelas 1ó

horas e 30 minutos, no Es-
tádio Li,no Correia, em Bis'
sal¡.

FARP e UDIB
finql duu Tocq

defrontqm-se
dq Guiné-Bissou

lnternqc¡onül

Leis de futebo I

Equipqmento dos iogqdores ( conclusõo )
â üsar botas ou sapatos, mas deverão usar uma

camisola, um calção ou um fato de treino ou cal-

ções do mesmo género e meias'

2." - A Lei obriga a usar botas ou sapatos'

Todavia, no caso de jogos de competição, os árbi-

tros não devem autorizar um ou alguns jogadores

a jogarem sem calçado, se todos os restantes o

utilizam.

3." Em jogos irnternacionais, competições inter-
nacionais, competiçóes internacionais de clubes

e encontros pariiculares entre clubes de nacionali'

dades diferentes, o árbitro deverá inspecciornar

antes do inície do jogo, o calçado dos jogadores e

impedir que qualquer jagador, cujo calçado'oão
estãja em conformidade com as exigências desta

Lei, jogue enquanto o calçado não estiver conforme'
Os reguiamentos de qualquer tipo de competi'

ção podem incluir uma disposição similar'

4.' - Se o árbitro verificar que um jogador usa

artigos não permitidos pela Lei e perigosos para os

outros jogadores, ordenar-hes-á que os retire' Se o

jogador não cumprir as insiruções do árbitro, será

impedido de tomar Parte no jogo.

5.' - O jogador que tiver sido impedido de

tomar parte no jogo ou que tiver recebido ordem

de abandonar o campo por infracção à Lei IV, de
verá apresentarJse ao árbitro durante uma inter'
rupção do jogo e não pode entrar ou reentrar no

campo sem que o próprio árbitro tenha verificado

se eie já'satisfaz as condições exigidas 'pela Lei IV'

6.'- Se um jogador, que foi impedido de tomar
parte no jogo ou recebeu ordem de abandonar o

campo por infracção à Lei IV, entrar ou reentrarno
terreno de jogo para completar ou regressar à sua

equipa, cometendo assim uma infracção à Lei XII,
deve ser advertido.

Se o árbitro interromper ¿ partida para fazer

a adveriência, o jogo deve ser recomeçado por um
livre indirecto, executado por um jogador da equi-

pa adversária, no local onde a bola se erncontrava

r¡o momento em que o jogo foi interrompido'

RECORD DO MUNDO EM 4OO METROS

POTSDAM - Marita Koch da Alemanha Democrática.

bateu no sábado passado, em Po,tsdam, o seu próprio re'

cord do mundo dos 400 metros em 49,02 segundos.

Marita Koch tinha estabelecido o anterior record do

mundo em 49 segundos e 19 déciuros.

NOVOS RECORDS NOS CAMPEONATOS
DE MUNDO DE ATATIN

BERLIM'OCIDENTAL - Graham Smit do Canadá ba'\

teu o record do mundo de 200 metros, em nataçÉo, com

o tempo de 2 minutos, 3 segundos e ó5 décimos, nos cam'

poonatos do mundo de natação de Beriin Ocidental. O
antigo recorde de 2 minutos, 04 segundos e 39 décimos
pertenceu a Stev Ludquist (EUA).

Linda Jezek (EUA) bateu o record do mundo nos 200

metros femininos, com o tempo de 2 minutos, 11 segundos

e 93 décimos, nos campeonatos do mundo de natação, em

Beriin'Ocidental. O anterior record de Birgit Treiber da

RDA em Berlin Oriental foi de 2 minutos, 12 segundos e

47 décirr¡os. - (FP)

RECORD DO MUNDO DE SALTO EM COMPRIMENTO

IflCHINIEV - A lituaniana Vilgalmine Bardaouskke'

ne, bateu o record do mundo de salto em comprimento
feminino, ao rearizar 7,07 metros, em Kichinniev (URSS)'

O anterior record pertenceu a Siegel Thon da Alemanha
Oriental, oom um salto de 6,99 metros.

NOVO CAMFEÃO MUNDIAL DOS 200 METRpS LM,ES

BERLIM.OCIDENTAL - William Forrester (USA) é o
novo campeão do mundo dos 200 metros livres masculino
com 1 minutq, 51 segundos e 2 décimos. Rowdy Gains
(USA) que teve mais 8 décimos que o novo campeão mun'
dial obteve a medalha de prata e Sergei Kopliakov (URSS)

com 1 minuto, 51 segundos e 33 décimos, ganhou a meda'
rha de bronze.

l\ô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informeção o

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo das Agências: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção, Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-
tração e Publicidade, 3726.

Assinatura- (Via Aérea) GuinéBi¡¡au e Cabo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

A¡etnature (Vla Aéroa) AfHca, Europa e
Amérlca:

Ur¡ ano .. 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

Caixa Posta], l54 
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Farmåcias

HOJE - oFarmácia 'Higiene> - Rua Ant&lio

N'Bana, telefone, 2520

AMANHÃ - <Central Farmedi N.' 1 - "Rua Guerra

Mendes, telefone 2460

SEGUNDA-FEIRA - <Farmácia Moderna" - Rua

12 de Setembro, telefone 2702

Cinema

MATINÉ,-HOJE E Amanhá - "As Melhores Mara'

vllnas da Natureza> P/todos äs Iõ,3U

SOIARÉ,-HOJE E Amanhã - "O Pistoleiro do Dia-

boo M/18 anos às 2015

Sábado,2ó de Agosto de 1978

Conforme consta no co'
municado oficial Ptblicado
pela Federação Nacirnal de

futebol, esta grande final da
Taça da Guiné-Bissau efec'
tuar-seá sob o seguinte re'
gulamento: 'se, no final do
'tempo regulamentar, as

ôuas equiPas estiverem em

igualdade, o jogo será inter'
rompido durante cinco mi'
nutos, e dePois Prolongado

por 30 minutos, divididos
em duas partes de 15 minu-
tos cada, sem intervalo, e

com mudança de campos.
Se, findo este prolonrga-

mento de 30 minutos, as

equipas se mantiverem em-
patadas, realizar-seá um
novo jogo, em data a ser
designada pela Federação.

Depois dos 90 minutos re-
gulamentares do 'segundo

Anúncios

Edirql

Tendose habilitado Ma-

ria da Costa Ribeiro, na

qualidade de viúva e mãe

dos menores Estela Pereira,

Domingos Pereira e Marce
lo Pereira . ao recebinffiio
de subsídio de luto deixado

peio seu falecido marido,

Jc,ão José Pereira, que foi
condutor de automóveis do
Comité de Estado do Sþe
tcr de Farim, desta Região,
ccrrem éditos de 30 (trinta)
dias, a oontar da sua Publi'

jogo, se se mantiver o em-
pate, haverá outro Prolon-
gamento de meia hora, noe
mesmos moldes do Prolon-
gamento do primeiro jogo.

Se o empate subsistir ao
fim deste novo ¡rrolonga-
mento, apurar-se-á o vence-
dor por marcação de gran'
des penalidades, seguindo-
-se as disposições das Leis
do Jogo.

cação no "Boletim Oficial>,
e no Jornal cNô Pintcha"
convidando quaisquer ou'
tras pessoas que se julga'
rem com direitc ao referido
benefício a deduzirem esse

direito dentro do citado
pfazo.

Vende,se
Vendsse automóvel Rg

nault 4 em bom estado.

Os interessados devem

contactar Pelo telefone 3833

o¡ 2lL9 nas horas de exPe

diente.

Campeonato de Bairro
Djorçon-Bô na Gosta
no iogo mais imPortante
da jornada

A contar para 4.' jonrada
do campeonato do bairro
de Bandim 2, foram marca-
dos para este fim-de-semana
os seguintes jogos, a reali-
zar no Estadio uCacomao:

Hoje, pelas 17 horas, de-

frontam-se as equiPas do
Futebol Clube dos Djágras
e de Pamparida. No dorni':'
go, pelas 8 horas, o Futebol

Clube de Udak de Cobom

jogará com o Futebol Clube

de Pulgas. À tarde, estarão

fren¡e a frente os mais se-

rios candidatos ao titulo
desta prova, respectivamen-
te Djorçon Futebol Clube
(segundo classificado) e o
Bó Na Gosta (primeiro clas-

'sificado).

c) Os pitões moldados formando parte integralr-

te com a sola e não podendo ser substituídos, serão

em borracha, piástico, upolyrethane> ou matériais
flexíveis da mesma naûßeza. Deverá haver pelo

menos 10 pitões por so a e o seu diâmetro mínimo
deverá ser de 10 mm.

Será permitido o uso de material de suporte

adicional destinado a firmar ot pitões de ma¡érias

flexíveis bem como o de travessas que não'sobres'
saiam da soia mais de 5 mm e que estejam molda-

das, para a reforçar, desde que não constituam
qualquer perigo para os outros jogadores.

Em todos os restantes asPectos, deverão cor'
responder às disposições gerais da presente lei.

d) Podem ser usados conjuntamente travessas

e pitões, de'sde que o conjunio satisfaça as exigên'

cias gerais da Lei. Nem as travessas nem os pitões

aplicados às soùas e aos tacões deverão ter mais

de 19 mm de espessura. Se forem utilizados pregos,

deverão ser batidos de forma a não sobressaírem
da superfÍcie do material empregado.

3." - O guarda-redes deverá usar cores que o

distinguem ao's outros jogadores e do árbitro.

CASTIGOS

Por qualquer infracção a esta Lei, o jogador

em falta deve ser mandado sair do campo parâ
regu'arizar o seu equipamento e nã9 pode voltar
ao jogo sem prévia au;orização do árbitro, que de-

verá certificar-se de que o equipamento está em
ordem. O jogador só poderá entrar no campo num
momento em que a bola deixe de estar em jogo;

DECISÕES DO INTERNACIONAL F; A; BORI)

1.'- O equipamento usal de um jogador com-
põe,se de camisola ou camisa, calção curto, meias

e calçado.

Num encontro jogado segundo o regulamento de

uma competição, os jogadores não são obrigados

INÔ FTNTCIIÀT
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AAfricaeoMundo

Sohoro Ccidentol
Operqçõo vitoriosq dq Polisório
q 15 quilómelros de El-Ayun
ARGEL,24-O ministério

Saharaoui da Defesa infor
mou num comunicado pu'
blicado na quinta'feira, em
Argel, sobre uma "operação
levada a bom ter¡no> em
Kheifa, a 15 quilómetros de
El Ayun, capital do Sahara
Ocidental.

A operagão, indica o ca
municado, teve lugar na
manhã de 2L de Agosto,
cluando (uma importante
coluna inimiga escoltada
por tanques foi intercePta'
da e duramente atacada Pe
las APLS cujos combaten-
tes isolaram, cercaram e

derrotaram toda a comPa'
nhia do exércitq marroqui'
no. 34 miritares foram caE
turados, ó5 outros mortos e
70 feridos mais ou menos
gravemente>.

uNo decorrer da mesma ope'
ração, indica ainda o comuni'
cado, os nossos combatentes
destruíram três engenhos
blindados e seis veículos
das forças inimigas e recu'
peraram destas um lote

considerável de material de
guerra).

.¿TPOIO CIPRIOTA

Nicos Alexandris, ministro
cipriota dos Negócios Es.
trangeiros, enviou uma ment
sagem ao secretário-geral
da Frente Polisário, Mohæ
med Abdelaziz.

"Tendopassado pelas
mesmas experiências, o po'
vo cipriota exprime o seu
apoio à justa causa do povo
sahraoui e aos seus esforços
para salvaguardar os seus
direitos inalienáveis à auto.
determinação e à indepen'
dência>, declarou Alexan'
dris.
<Como membro activo dos

Não'Alinhados e das Nações
Unidas, prossegue o texto da
mensagem, a República de
Chipre continuará a apoiar
o combate de todos os po'
vos que lutam para conse
guir a eliminação total do
colonialismo e assegurar o
se;r direito à autoderminr
çáo, à liberdade e à inde:
pendência e os direitos fun'

damentais conforme a carta
da ONUI.

A FR.ANçA E O
OCIDENTAL

I

SAHAR.6.

¡
A França não pretende jo'

gar r¡m papel de mediador
no diferendo do Sahará Oci'
dental mas está disposta a
ajudar na sua solução, der
clarcu o presidente Valery
Giscard D'Estaing numa
mensagem enviada, a 11 de
Agosts último, ao presiden'
te em exercício da Organi'
zação de Unidade Africana
(OUA), o chefe de Estado
sudanês, Gaafar El Nimeiry.

Nesta mensagem tornada
ontem pública pelo porta'
\o7. do Eliseu, Giscard
D'Estaing precisa que (se as
relações da França com os
Estados i¡rteressados permi'
tern facilitar uma melhor
compreensão recþroca de
,rt¡ontos de vista, ela está dis'
posta a fazer lsso e a levar
as instâncias africanas com'
petentes ao corrente>. (FP)

LUSAKA,24_AZAPV
(União Àfricana dos Po-
vos do Zimbabwé) da
Frente Patriótica afir-
mou anteontem na capi.

tal zambiana que a ZIPA
(Exército Popular do
Zimbabwé) matou 29

soldados racistas rode-
sianos em Salisbúria e¡n"

tre segunda e quarta-
.feira.

Num comunicado, a
ZAPU afirmou que e,stes

soldados irnimigos foram
liquidados em dois con
frontos. O comunicado
acresce0tou que os conL

batentes da ZIPA estão
em todos os cantos de
Salisbúria e à sua volta,
convivendo amigavel.
mente com a população.
E que receberam a or-
dem de matar só os sd.
dados inimigos e de des.
truir unicamente objec-
tivos r¡i1i1¿¡'sr.

Segundo o comr¡nica-
do, estas operações sa.
lientam mais uma vez
que as força5 de liberta-
ção estão prestes a apo
derar-se de todo o país
se receberem ordens
nesse sentido. (FP)

MINISTRO DEMITE.SE
NO EGIPTO .

CAIRO, 25 Ibrahirn'

Shoukri, ministro para o

Melhoramento das Terras e

presidente do partido da

uAcção Socialistar, demitiu'

'se do governo para se con'

sagrar às tarefas do seupar

tido, indicou ontem de mr
nhã o quotidiano "Al Ah'
ram). O jornal Precisa que
o presidente Sadate adiou a
decisão que deverá tomar a
este respeito até a seu re:
gresso de Campo David.

- (FP)

ACIDENTES
FERROVIÁRIOS
NA HUNGRIA't

BUDAPESTE,2S - "Yâ'
rias pessoas morreram num
acidente ferroviário regista'
do.na manhã de ontem em
Fuzesgyarmat, na Hungria
oriental, anunciou a agência
húngara "MTI>. O acidente
teve lugar quando um com'
bóio e um autocarro trans'
portando pessoas em férias,
colidiram numa passagem
de nível, indicou a agência
sem dar outros detalhes,

- (FP)

I
sERVrçO MÉ,DrCO AÉREO

NA ZJIMBIA
I

LUSAKA - Postos de ser
viço médico aéreo, cujo pes
soal dá uma ajuda médica
urgente aos habitantes das
regiões distantes do país,
foram implantados em to'
das as provÍncias zambia'
nas. Actualmente mais de
200 mil zambianos foram
vacinados contra a varíola,
a raiva, a tubercu'osa, e ou.
tras doenças. - (Tass)

CONSELHO SOCIAL ''
ECONOMICO ÁRABE

I

BAGDAD, 23 - Treze paí:
ses árabes aceitaram parti'
cipar na sessão do Conselho
Social e Económico árabe,
que terá lugar em Bagdad
a 9 de Setembro. Estes paí'
ses são a Jordânia, os Emi'
ratos .á.rabes Unidos, o Bah'
rain, a Tunísia, o Katar, o
Koweit, a Líbia, o S'udão, o
Llbano, o Yémen Democrá.
tico, a República .Á,rabe do
Ycimen, o Oman, o Djibuti e

o fraque, pals acolhedor.

- (rNA)

ENERGIA A PARTIR
DA CANA.DEäçÚCAR

MÉXICO, 24 - Em Cuba
o bagaço da cana'deaçúcar
fornece 28 a 30 por cent(
da energia consumida n(
país, declarou Wi fredo Gon
zales, representante de Cub¿

no seminário sobre a ener
gia que decorre no México

Este uso do bagaço da can¿

sacarina foi possível graçar
à política comum fixada pe
los países socialistas reuni
dos no Conselho Económic.r
(Came), destinada a cons€
guir uma planificação cer
tralizada para assegurar un
bom aprorreitamento dos re

cursos. - (FP)

actuarn dentro da Salisbúria
Gombatentes da Zipa

Quénio

Montêm-se o
de Kenyqtq

político

Nicqróguc¡:
C Libertodos 5I
PARIS, 25 - Os 25 guerri'

lheiros sandinistas que ocu'
param na terça'feira a sede
do Parlamento nicarague:
nho, encontram'se desde
quinta'feira no Panamá on'
de pediram asilo políticon
na companhia de 58 dos
seus carnaradas libertados e
dos seus últimos reféns, 3

bispos e oembaixadordo
Panamá em Manágua.

Somozq cedeu
presos políticos

NAIROBI 24-O governo
queniano afirmou anteo¡r..
tern que manteria uas ins.
tituições democráticas> e
prosseguiria a polÍtica inter
na e externa decidida pelo
presidente Jommo Kennya.
ta, falecido na terça'feira. r

Num breve comunicado, o
governo declarou: cContf
nuaremos a, ser
.membros sólldos da
OUA e das Nagões Unldas e
a aderlr aos prlncípios con'
tidos nas cartas destas or'
ganlzaçõesr.

<As nossas relações com
os outros paÍses serão man'
tidas de acordo com a nossa
politlca de não'allnhamen'
tor, acfescentou a declara.
ção.' O chefe de Estado interi'
no, Daniel Arap Moi, pror
seguiu por seu lado as suas
consultas, tendo'se avistado
na quinta-feira com os ss
cretários'gerais de todos o"s

ministérios. Na quarta'feira,
presidiu a um conselho de
gabinete, o segunde realiza'
do em dois dias.

Nenhuma data foi ainda
fixada pata a reuni,ão das

instâncias sutrreriores do
KANU (União Nacional Afri.
cana dq Quénia), único pan
tido político do país, que de.
ve designar o ou os candi.
datos à presidência. O novo
presidents deve ser eleito
antes de 20 de Novembro
próximo.

Para muitos observadores,
esta eleição pode nãoserea.
lizar. A constituição prevê,
com efeito, que, se for dg
signado um só candidato,
ele é. automaticamente de'
clarado eleito. Os observæ
dores consideram por outro
lado que o verdadeiro deba.
te desenrolar-seã ne seio do
Comité Executivo Nacional
da KANU para a designação
de um só candidato.

Fontes oficiais quenianas
anunciaram anteontem que
o presidente Jo¡nmo Ken
nyata será sepultado no dia
31 do corrente mês, no pátio
do parlamento queniano, no
centro de Nair:obi. Este lu.
gar foi escolhido pelo gover
no e pelos membros da fæ
mília do antigo presidente
do Quénia.

Eden Pastora, o chefe do
conando, e oseuadjunto
declararam à sua chegada
ao Panamá que a operação
tinha sido um sucesso es'
trondoso e teria como con'
sequência a queda do re'
gime do general Somoza.
Na tarde de quinta feira
soube'se em Madrid, por in'
termédio do jornal Nicará'
gua .La Prensarr, que uma

palavra de ordem de greve
geral tinha sido lançada
para ontem, pelos partidos
da oposição agru,pados no
seio da frente <anrpla opa
sigão".

O presidente Somoza, aper
sar de reconhecer que uma
parte da população é favo'
rável aos sandinistas, der

clarare ainda confiante no
tuturo. (FP)

t:Portugo
Ió formou

Nobre do Cosfo
governo

LISBOA, 25 Alfredo
Nobre da Costa será oficial-
mente investido nas 'suas
funções de Primeiro-Minis-
tro e q governo sê-lo-á no
dia seguinte. A notícia foi
dada pelo próprio Nobre
da Costa no final de uma
entrevista, ontem de ma-
nhã, csm o presidente Ra-
ma ho Eanes, no Palácio de
Belém.

O Primeiro-Ministro desig-
nado precisou que entre-
gara ao presidente da Re.
pública a lista das persona-
lidades que constituirão o
seu gabinete e que será ofi-
cia-mente publicada na se-
gurnda-feira.

Nobre da Costa âcr€scen-
tou que o programa do seu
governo será apresentado à
Assembleia da República
pouco antes do fim do pra-
zo âe dez dias previsto pel,a

constituição a partir da da-
ta da nomeação oficial do
Primeiro-Ministro.

A composição do ûovo
governo é conhecida nas
suas inhas gerais. Será um
gabinete de tecnocratas, ai-
guns dos quais já exerceram
funções governameniais nos
anteriores governos. No en-
tanto, o semanário uO Tem-
po> no seu último número,
adiartava Que o governo
Nobre da Costa tem 15

membros, dos quais, salien
ta, três personalidades con-
sideradas como chegadas
ao Partide Comunista, as

quais ocuparão as pastas
dos Negócios Estrangeiros,
do Trabalho e dos Assuntos
Sociais.

DECLARAçÕES DE
RAMALIIO EANES

O presidente português,

A¡rtónio Ramalho Eanes,

decarou, na segunda-feira,

durante uma conferência

de Imprensa, gw estava

excluída qualquer hipótese

de um pedido de demissão

da sua parte se o programa

governamental da Nobre de

Costa for rejeitado Pela

Assebleia da República.

O chefe de Estado Portu-

guês, indicou que se a mis-

são de Nobre da Costa fa-

lhar uma solução gsverna-
mental baseada num inter¡-
dimento maioritário entre
os partidos estará de novo
em jogo. No caso de um
impasse nesta nova tentati-
va, o próprie Eanes apre-
sentará um governo à as.

sembleia.

PARIS,24 - A contribui.
ção dos países industrializa'
dos à ajuda púb-ica para o
desenvolvimento dos países
mais atrasados, é insufici'
ente e mal orientada, decla.
rou Eduard Saouma, direc
tor geral da FAO numa en'
trevista publicada na quin'
ta:feira pelo jornal qla,
Crojx>.

Saouma precisou que. o
montants desta ajuda repre
sentava apenas 0,30 por
cento do PNB (produto na'
cional bruto) dos países in'
dustrializados, e n q u a ff
io que a conferência Norter
'Si¡l recomendara, em Pa'

ris, que atingisse pelo mer

nos 010 por cento. Segun'
do e e, a ajuda americana,
que há dez anos represen'
tava 0,40 por cento PNB
desceu hoje para 029 por
cento.

O director da organização
internacional sublinhou por
cutro lado que esta ajuda
mínima não é totalmente
consagrada ao deesnvolvi'
mento rural pelos países ber
neficiários.

Face a situação, a FAO é
levada a rever o seu funcio'
mento, eliminando os gastos
desordenados. - (FP)

A t'.4.0. cons¡dera insuficiente
a ajuda dos países

industrializados

Sábado,26 de Agosto de 1978 ¡Nô PINTCHAT lltl¡r'
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ULTIMAS
NOTICIAS

LUSAKA,25-Asituação
é tensa e prosseguem os

combates no sector. da pe-
quena povoaçáo de Seshe-
ke-Katima Mulilo, una fron-
teira entre a Namíbia e a
Zàmbia, entre as tropas
sul-africanas e as forças
zambianas, indicou-se em
Lusaka.

O governo zambiano de-

clarou que os bombardea-
mentos sul-africa¡ros tinham
causado 12 mortos e numer
rosos feridos entre os habi-
tantes da localidade'bem
como importantes estragos
nas instalações de um colé-
gio, na sede regional da
companhia zàmbiana de
transportes aéreo5 € e¡¡t ûu-
meros outros edifícios.

O ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, indicou
por seu lado, esta manhã,
que courtinua a manter in-
formadas as embaixadas de
Grã-Bretanha, dos Estados
Unidos, da França, da RFA

e do Canadá sobre a evolu-

ção da situação provocada

pelos racistas de .Pretória.

Segundo as úliimas notí-
cias chegadas a Lusaka
uma parte importante dos
serviços administrativos da
região suspendeu as suas
actividades. O próprio hos-
pital está encerrado. A po-
pulação locai foi evacuada,
segundo fonte em Lusaka.

Entretanto, Marti Ahtisa-
ari, representante do secre-
tário-geral da ONU para a
Namíbia, declarou na guin-

'ta-feira que estava satisfei-
to pelo espírite de coopera-

ção e de boa von'tade que
encontrou junto das diver-
rsas partes interessadas, uto

decorrer de uma viagem de
mais de 10 mil quilómetros
pele território.

Respondendo a perguntas
, ûur¡râ conferência de im.
prensa, Ahtisaari recusou-se
citar a5 datas para as elei-
ções e a independência da
Namíbia, sublinhando con-
tudo, que era importante
dispôr de tempo ¡necessário
para levar a bom termo as
diversas etapas de uma so-
lução. Salientaria, neste

sentido, que o simples re-
patriameurto de refugiados
que devem participar na
consulta eleitoral ocupará
num minimo nove semanas.

O calendário destas eta-
pas, e a questão da inscri-
ção dos eleitores, foram os
principais pontos examina-
dos no decorrer das con-
versaçõe5 de Ahtisaari com
as partes interessadas. (FP)
das. - (FP)

BRASILIA,24-O"Mq.
vimento Democrático Bra-
sileiro" (MDB), único parti-
do legal da oposição no
Brasil, designou na quarta-
-feira em Brasília, o general
de reserva Euler Bentes
Monteiro como seu candi-
dato à presidência da Rs
púb.ica brasileira.

Esta deci$o foi tomada
por 352 votos a favor, 107

negativos e 25 nulos, na

convenção nacimal do par-
itido. O senador Paulo Bros-
'sard foi escolhido como
candidato à vice-presidên-
cia.

O general Euler Bentes
bater-seà, a 15 de Outubro
próximo no escrutínio indi-
recto contra o general João
Baptista de Figueiredo,
candidato oficial do parti-
do governamental oArenar
(Aiiança para a Renovação
Nacional>. - (FP)

Er.ErçÃo Do Novo PÄPA

25 - O cardeal Jean Villot,
sucessor transitório do Papa
Paulo VI, abriu ontem a
rtarde o conclave dos 111 car-
deais reutrridos na capela
Sixtina, no palácio do Va.
ticano.

Os cardeais vão tentar,
nos próximos dias, a razáo
de quatro escrutínios por
dia dois de manhã, dois a
tarde - ehcontrar uûl su-
cessor para Paulo VI falo
cido no dia ó de Agostcr en
Casielgandolfo, residência
de verão dos papas.

Vindos da capela Pauline,
em procissão de dois a dois,
es 111 cardeais entrâram na
capela SixtlLna pela sala real
cantando o *veni creatorr,
invocação ao espÍrito santo.

Depois de escutarern a
leitura, artigo por artigo,
dos regulamentos respeitan-
tes ao segredo sobre o de-
senrolar da votação, os car-
deais prestaram juramenro,
um depois de outro, no
evangelho, prometendo es-
colher livremente o próxi'
mo soberano pontífice. Ter-
minada a cerimónia, regres-
saram às célula5 que lhes
foram,atribuidas pelo sor-
teio, tendo em conta a ida-
de e o estado de saúde de
alguns deles. Passarão aí
a sua primeira noite antes
de procederem hoje cie ma
nhá ao primeiro escrutínio
da eleição. (FP)

¡ À"¿\"' i

UNIFICAçAO DA GUER
RIT,HA OOIÍ)MBIANA

BOGOTÁ, 24 - Im.iciou.se
a unificação da guerrilha
colombiana, segundo um co-
municado clandestino dos
combatentes das Forças
Armadas Revo,lucionárias da
Colombia (FARC). O bole-
iim ¡rúmero 70 da "Resis
tência", orgão das FARC,
anuncia num editorial as-

sinado pelo lendário funda-
dor e dirigente Pedro A¡rtó.
nio Marin (denominado de
Tiro Certeiro), a fusão desse
grupo com Exército de Li-
bertação Nacional (ELN). O
editorial revela depois que
Tarsisio Guaracas, outro
líder guerrilheiro, que acaba
de passar 59 meses na pri
são, reincorporou'se à luta
armada e cornarrda uma das
novas frentes que constitui.
ram essas duas organiza-
ções. 1FP).

rÉcNrsos DA EDUcaçÃJ
NO GABÚ

GABú - Uma delegação
do Comissariado de Estado
da Educação Nacional, com'
posta por dois técnicos, um
nacional e oufro cubano,
encontra-se na capital des-
ta região. Durante a sua
estadia em Gabú, es dois
técnicos darão auras teóri.
cas e práticas de ginástica
aos professores participan-
tes nq seminário de superæ

ção que está sendo levada
a cabo desde a semana pas-
sada. (ANG)

Eventual remodelação governamental

lrõo

No lrão, a situação con-
tinua instável, enquanto o
diálogo entre o regime e a
oposição parece cada vez
difícil. Falou-se mesmo oo-
tem numa iminente remo-
delação governamental. De
fon¿es dignas de crédito,
a demissão do Primeiro-
-Ministro Djamehid Amou-
zegar seria amunciada ama-
nhã.

Jaafar Sharif-Emami, ac.

tual presidente do senado
seria o seu sustituto à tes-
ta do governo. Segundo in-
formações não confirmadas
c,ficialmente, Amouzegar te-
ria apresentado a sua de-
missão, mas pediu-se-lhe
que continuasse em funções
até o fim da visita que o
presidente Hua-Feng da
China vai efectuar ao lrão,
de 29 de Agosto a I de Se-
tembro.

EntretaÌnto, o ministro
saudita da Defesa, príncipe
Sultan Ibn Abdulaziz ape,
lou os <Estados árabes a
apoiarem o xá a fim de
preservar a estabilidade
deste paÍs, porque qualquer
desequilíbriq terâ reper.
cussões perigosas para a

segurança nesia região>.
(FP).

Delesagão da ANP na URSS lniciam-se as matriculas
nos estabelecimentos de en$¡no(Continuação da l.' pág.)

Deputados do Povo e dos
êxitos na 'solução das tare-
fas .económicas e sociais.

Os depu¿ados ëa nossa
Assembleia Nacional Popti-
lar, visitaram igualmente o
Museu tla Defesa, percor-
rendo muito demoradamen-
te a exposição que retrata
a façanha do pcuvo soviético
mos anos da guerra civil e

dd grande guerra Pátria.

<A história heróica do Po-
vo soviético, é um exemPlo
encoraJante Para tod'os
aqudles que lutam Para a
llberdade nos seus países'
para a fuadependêncla e Pa-
ra r¡ma vida pacíf.ca,>¡ afir-
mou a camarada Carmem
Pereira, que acompanhada
pelos restantes membros
da deiegação da Assembeia
Nacional Popular, colocou

uma coroa de flores defron-
te da chama eterna que bri-
lha rno monumento dedicado
ao5 heróis de Estalinegra-
do, em pleno centro desta
cidade.

"O objectivo desta r¡ossa
visita à Untão Sovié,tlca é o
de estudar a experiêncía da
reconstrução nacional da
URSS, ao quaìl damos gran-
de importânrla,>'sublinhou
a camarada Carmem Perei-
ra no decurso das conversa-

ções com os seus hornólo-
gos soviéticos, na cidade de
Volugrado.

aTudo o que vimos e

aprendenaos é para nós
t¡rna boa escoia. Estamos
convencldos que a nossa
vislta à União Soviética,
contribuirá alnda mais Pa-
ra o reforço da nossa ami-
zade e cooperação dlsse a
cautarada Carmem Pereira.

(Continuaçãs da 1.. páglna)

t
qual fixará um prazo limi-
te para a regularização das
matrículas em definitivo. O
factor idade e a aprovação
ou não no ano lectivo tran-
sacto, serão alguns dos con-
dicionalismos que determi-
narão o critério de seleo
ção.

Isto porque este âno, se-
gundo os cá culos do C.E.
E.N., haverá 130 turmas do
primeiro ano do 2.' Ciclo do
Ensino Básico (5'. classe)
e 29 para q primeiro ano
do Liceu ex-terceiro ano. O
camarada Mário Cabral, fa-
lando à nossa reportagem,

informou que CEEN havia

:â aplicado fundamenial.
mente o ano passado o corn-

teúdo do projecto agora
aprovado.

Um outro factor que tam-
bém não é estranho às me.
dida5 aprovadas pe.o Con-
selho de Comissários, são
dif^culdades que aquele de-
partamento estatal tem vin-
do a enfrentar na contra-
tação de professores ccÐ'
pcrantes parâ não falar da
falta de salas de aulas a fim
de leccionarem nos nossos
estabelecimentos de ensino.
Apesar das medidas adopta-
das ¡ror CEEN, momeada-

mente com a criação de bri-
gadas pedagógicas ('que nem
sempre conseguem garantir
o nÍvel que se exige a um
professor formado e já com
larga experiência pedagógi-
ca) e com a vinda de 20 pro-
fessores brasileiros (confor-
me amunciamos no número
anterior) e de cerca de 130
professore5 portugueses (ver
notícia na pag. 2), as pers-
pectivas para o próximo ano
lectivo urãs são muito enco-
rajadoras, face ao avu.tado
número de alunos transita-
dos para o 2.' Ciclo do ensi-
no básico e, sobreludo para
o 1.o ano do Liceu.

Termina no próximo dia 31, quinta:feira, o prazo
de recepção de trabalhos destinados ao concurso
de contcs organizado Pelo nosso jornal' Muitos têm
sido os camaradas que nos têm pedido informações
sobre o concursc e revelado a intenção de concor
rer. Porém, alé agora, sãc ainda poucos os traba'
lhos recebidcs na nossa redacção. Apelamos aos pos'
síveis ocncorrentes para que não espereüì pelo úl'
timo dia para nos enviarem os seus textos, pois
correlrr o risco de deixar passar 'o ptazo, findo o
qual os seus trabalhos não poderão ser considera'
clos.

Pú¡ln¡ t

An ive rsó rio
do Roménio

Mensogem
de luiz Cqbrql
(Continuação da 1.' págfna)

da Victor Saúde Maria, Co-
missário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, nu-
ma idertica mensagem en-
viada ao seu homólogo Ro-
meno, Cheorghe Mocovescu,
exprimiu a convicção de
que as relações de amizade,
solidariedade e coolreração
que ,sempre existiram en-
tre os nossos Povos, Parti-
dos e Governos, não deixa-
rão de se alargar e de se

aprofundar oro interesse de
ambos os países.

Conselho Económico
{Continuação da 1.' página)

corm Portugal, orçamento
cambial, criação do Banco
de Crédito e Desenvolvimen-
to e a Cooperação com o
Brasil e questões referentes
ao finalmehte e abertura de
uma linha de crédito.

O Cornissariado de Estado
de Finanças apresentará o
seu projecto referente à
criação e actualização de
taxas e impostos.

Finalmente, o Co¡rselho
Económica analizará o seu
parecer sobre <rs projectos
referentes à nova tabela de
taxas e dum diploma sobre
as telecomunicações, que

será apresentado pelo Co
missariado de Estado dos
Correios e Telecomunica-
ções.

Tal como a primeira fase,
que decorreu em Bolama,
e na qual participou o nos-
so saudoso dirigente e He,
rói Nacional Francisco Men-
des, a segunda fase dos tra-
balhos do Conselho Eco-
nómico, virá contribuir com
o seu parecer idóneo, para
o reforço da nossa organi-
zação nos diversos sectores
da nossa actividade sócio-
-económica, consubstância.
das pelo programa de ac-

ções definidas claramente
pelas importantes iesolu-
ções do III Congresso.

Concurso de contos
do " Nô Fintch s"

rNô PINTCIIAI tiribado, 26 de Agooto de l9ílE


